
sumário

su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Leitura, interpretação e relação entre as ideias de textos de gêneros textuais diversos, 
fato e opinião, intencionalidade discursiva, análise de implícitos e subentendidos e de 
efeitos de sentido de acordo com José Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli............... 1
Ideias principais e secundárias e recursos de argumentação de acordo com Eni Orlan-
di, Elisa Guimarães, Eneida Guimarães e Ingedore Villaça Koch................................... 1
Linguagem e comunicação: situação comunicativa, variações linguísticas.................... 2
Gêneros e tipos textuais e intertextualidade: características e estrutura de acordo com 
Luiz Antônio Marcuschi................................................................................................... 3
Coesão e coerência textuais de acordo com Ingedore Villaça Koch.............................. 20
Ortografia: emprego de letras, do hífen e acentuação gráfica conforme sistema oficial 
vigente (inclusive Acordo Ortográfico vigente, conforme Decreto 6.583/2012) tendo 
como base o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa e o dicionário online Aule-
te..................................................................................................................................... 21
Léxico: significação e substituição de palavras no texto, sinônimos, antônimos, parôni-
mos e homônimos........................................................................................................... 22
Figuras de linguagem e suas relações de sentido na construção do texto nas pers-
pectivas de Evanildo Bechara, Domingos Paschoal Cegalla e Celso Cunha e Lindley 
Cintra............................................................................................................................... 33
Fonologia: relações entre fonemas e grafias; relações entre vogais e consoantes nas 
perspectivas de Evanildo Bechara, Domingos Paschoal Cegalla e Celso Cunha e Lin-
dley Cintra....................................................................................................................... 39
Morfologia (classes de palavras e suas flexões, significados e empregos; estrutura e 
formação de palavras; vozes verbais e sua conversão) nas perspectivas de Evanildo 
Bechara, Domingos Paschoal Cegalla e Celso Cunha e Lindley Cintra......................... 47
Sintaxe (funções sintáticas e suas relações no período simples e no período compos-
to) e tipos de sintaxe: sintaxe de colocação nas perspectivas de Evanildo Bechara e 
Domingos Paschoal Cegalla........................................................................................... 70
sintaxe de regência nominal e verbal (inclusive emprego do acento indicativo de crase) 
nas perspectivas de Celso Pedro Luft, Evanildo Bechara, Domingos Paschoal Cegalla 
e Celso Cunha e Lindley Cintra....................................................................................... 79
sintaxe de concordância verbal e nominal nas perspectivas de Evanildo Bechara, Do-
mingos Paschoal Cegalla e Celso Cunha e Lindley Cintra............................................. 82
Coordenação e subordinação: emprego de conjunções, locuções conjuntivas e prono-
mes relativos................................................................................................................... 85

PROCERGS - Centro de Tecnologia da Informação e 
Comunicação do Estado do RS

Assistente Administrativo



sumário

su
m

ár
io

Pontuação (regras e implicações de sentido) nas perspectivas de Evanildo Bechara, 
Domingos Paschoal Cegalla e Celso Cunha e Lindley Cintra........................................ 85
Questões......................................................................................................................... 89
Gabarito........................................................................................................................... 99

Legislação
Constituição Estadual do Rio Grande do SuL................................................................. 1
Estatuto Nacional da Igualdade Racial (Lei FederaI nº 12.288/2010)............................. 71
Constituição Federal de 1988: Dos Princípios Fundamentais (art. 1º ao 4º).................. 83
Dos Direitos e Garantias Fundamentais (art. 5º ao 17)................................................... 84
Da Organização do Estado (art. 18 ao 43)...................................................................... 101
Da organização dos Poderes (art. 44 ao 135)................................................................ 126
Da Defesa do Estado e Das Instituições Democráticas (art. 136 ao 144)...................... 176
Da Ordem Social (art. 193 ao 232)................................................................................. 182
Lei Federal nº 8.429/1992 – Lei de Improbidade Administrativa..................................... 206
Lei nº 11.340/2006 e suas atualizações – Lei Maria da Penha....................................... 232
Decreto Estadual nº 48.598/2011 – Dispõe sobre a inclusão da temática de gênero, 
raça e etnia nos concursos públicos para provimento de cargos de pessoal efetivo no 
âmbito da Administração Pública Direta e Indireta do Estado do Rio Grande do Sul..... 244
Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal nº 10.741/2003, atualizado pela Lei nº 
14.423/2022)................................................................................................................... 245
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei Federal nº 8.069/1990).................... 265
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD - Lei Federal nº 13.709/2018)......................... 332
Questões......................................................................................................................... 356
Gabarito........................................................................................................................... 366

Matemática
Aritmética: Conjuntos e subconjuntos: noções básicas, operações e problemas........... 1
Conjuntos Numéricos: operações e problemas com números naturais, inteiros, racio-
nais e reais. Intervalos Numéricos.................................................................................. 7
Divisibilidade: múltiplos e divisores, critérios de divisibilidade, números primos............ 24
Matemática comercial: Razão e proporção, grandezas diretamente e inversamente 
proporcionais, divisão proporcional................................................................................. 30
Regra de três simples e composta.................................................................................. 35
Porcentagem, juros simples e compostos; resolução de problemas.............................. 37
Geometria plana: Ângulos; polígonos regulares e irregulares; semelhança de triângu-
losrelações métricas no triângulo retângulo; círculo e circunferência; cálculo de área 
e perímetro de polígonos regulares. Teorema de Pitágoras e suas aplicações. Razões 
trigonométricas................................................................................................................ 41



sumário

su
m

ár
io

su
m

ár
io

Unidades de medidas: comprimento, superfície, volume, tempo, capacidade, massa... 55
Sistema monetário brasileiro........................................................................................... 60
Álgebra: Cálculo numérico e algébrico............................................................................ 62
Equações e sistemas de 1º e 2º graus: problemas......................................................... 67
Funções reais: domínio e imagem, interpretação de gráficos, função afim, função qua-
drática, função exponencial e função logarítmica; máximo e mínimo da função qua-
drática, resolução de equações e problemas de equações exponencial e logarítmica. 
Problemas de aplicação.................................................................................................. 75
Análise combinatória e probabilidade: problemas........................................................... 94
Progressões: Sequências, progressões aritmética e geométrica, resolução de proble-
mas.................................................................................................................................. 100
Estatística básica: conceitos, organização de dados estatísticos, frequência, represen-
tação gráfica, medidas de tendência central, medidas de dispersão.............................. 104
Questões......................................................................................................................... 121
Gabarito........................................................................................................................... 129

Raciocínio Lógico
Conceitos básicos de raciocínio lógico: sentenças abertas; proposições simples e 
compostas; conectivos (conjunção, disjunção, disjunção exclusiva, condicional e bi-
condicional); negações; número de linhas de uma tabela-verdade; valores lógicos das 
proposições e construção de tabelas-verdade; Equivalências lógicas; contradição; 
contingência; Operações lógicas sobre sentenças abertas; quantificadores lógicos e 
suas negações................................................................................................................ 1
Lógica de argumentação................................................................................................. 12
Operações entre números reais (adição, subtração, multiplicação e divisão)................ 16
Teoria dos conjuntos: operações entre conjuntos e Diagrama de Venn......................... 19
Regra de três simples (direta e inversa) e composta...................................................... 25
Porcentagem................................................................................................................... 26
Sistema monetário brasileiro........................................................................................... 28
Sistema de medidas: comprimento, capacidade, superfície, massa e tempo (unidades 
e transformações de unidades)....................................................................................... 30
Equações e sistema de equações do primeiro grau....................................................... 35
Matemática Financeira: Juros simples e compostos; Taxas proporcionais e equivalen-
tes.................................................................................................................................... 39
Estatística: Interpretação de dados (gráficos e tabelas); cálculo de medidas de tendên-
cia central: média, mediana e moda............................................................................... 43
Análise Combinatória e Probabilidade............................................................................ 52
Aplicação dos conteúdos acima listados em resolução de problemas........................... 58
Questões......................................................................................................................... 62
Gabarito........................................................................................................................... 69



1

Língua Portuguesa

As ideias de leitura, interpretação e relação entre textos de gêneros textuais diversos estão relacionadas 
ao estudo da compreensão e análise de textos. Nesse sentido, as habilidades de leitura são essenciais para 
compreender um texto, identificar sua estrutura, saber interpretar seu conteúdo e estabelecer relações com 
outros textos.

No que diz respeito aos gêneros textuais, é importante reconhecer que cada tipo de texto apresenta carac-
terísticas próprias, como estrutura, linguagem e finalidade. Ao ler um texto, é necessário levar em consideração 
essas características para compreender adequadamente o que está sendo comunicado. Além disso, a leitura e 
interpretação de diferentes gêneros textuais permite ao leitor ampliar seu repertório de linguagem e de conhe-
cimento.

Outro aspecto importante é a distinção entre fato e opinião. Enquanto o fato é algo comprovado e indiscutí-
vel, a opinião representa uma posição pessoal sobre algo. A capacidade de identificar essa distinção é funda-
mental para uma leitura crítica e para uma análise adequada do texto.

A intencionalidade discursiva se relaciona com a intenção do autor ao produzir um texto. O autor pode 
buscar informar, persuadir, emocionar, entre outros objetivos. Ao compreender a intencionalidade discursiva, o 
leitor pode entender melhor o propósito do texto e como esse propósito influencia suas características.

A análise de implícitos e subentendidos se refere à capacidade de identificar informações que não estão 
explícitas no texto, mas que podem ser inferidas a partir do contexto e dos elementos linguísticos utilizados. 
Essa habilidade permite ao leitor compreender as entrelinhas do texto e captar mensagens que não estão ex-
plicitamente ditas.

Por fim, a análise de efeitos de sentido diz respeito à compreensão das estratégias utilizadas pelo autor para 
criar determinado efeito no leitor. Esses efeitos podem ser emocionais, persuasivos, irônicos, entre outros. Ao 
analisar os efeitos de sentido, é possível compreender como o texto é construído para atingir seus objetivos.

José Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli são estudiosos da área de linguística e da análise do discurso. 
Suas obras contribuem para a compreensão dos aspectos mencionados acima, fornecendo bases teóricas e 
exemplos práticos para o estudo da leitura, interpretação e análise de textos.

Ideias principais e secundárias e recursos de argumentação de acordo com Eni Orlandi, Elisa 
Guimarães, Eneida Guimarães e Ingedore Villaça Koch

As ideias principais são os pontos principais que sustentam o argumento central do texto. São as afirmações 
mais relevantes e significativas que o autor pretende transmitir ao leitor. Já as ideias secundárias são aquelas 
que desempenham um papel de apoio às ideias principais, fornecendo informações adicionais ou exemplos 
para reforçar o argumento central.

Quanto aos recursos de argumentação, Eni Orlandi, Elisa Guimarães, Eneida Guimarães e Ingedore Villaça 
Koch são estudiosos da linguagem e da argumentação e têm diferentes contribuições para a compreensão 
desse tema. Eles podem utilizar diversos recursos argumentativos, tais como:

1. Citações de outros estudiosos ou autoridades no assunto: Para reforçar a validade e a autoridade das 
ideias apresentadas, eles podem citar outros pesquisadores ou especialistas no assunto que sustentem suas 
argumentações.

2. Exemplos e ilustrações: Para tornar seus argumentos mais concretos e compreensíveis, podem utilizar 
exemplos e ilustrações para mostrar como as ideias se aplicam na prática.

3. Dados estatísticos e evidências empíricas: Para embasar suas afirmações, podem utilizar dados estatís-
ticos ou evidências empíricas que demonstrem uma tendência ou um padrão relacionado ao tópico abordado.

4. Uso de analogias e metáforas: Para facilitar a compreensão e estabelecer conexões entre diferentes con-
ceitos, podem utilizar analogias ou metáforas que ajudem a visualizar ou compreender a ideia.
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Legislação

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREÂMBULO
Nós, representantes do povo Rio-Grandense, com os poderes constituintes outorgados pela Constituição 

da República Federativa do Brasil, voltados para a construção de uma sociedade fundada nos princípios da 
soberania popular, da liberdade, da igualdade, da ética e do pleno exercício da cidadania, em que o trabalho 
seja fonte de definição das relações sociais e econômicas, e a prática da democracia seja real e constante, em 
formas representativas e participativas, afirmando nosso compromisso com a unidade nacional, a autonomia 
política e administrativa, a integração dos povos latino-americanos e os elevados valores da tradição gaúcha, 
promulgamos, sob a proteção de Deus, esta Constituição do Estado do Rio Grande do Sul.

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1.º O Estado do Rio Grande do Sul, integrante com seus Municípios, de forma indissolúvel, da República 
Federativa do Brasil, proclama e adota, nos limites de sua autonomia e competência, os princípios fundamen-
tais e os direitos individuais, coletivos, sociais e políticos universalmente consagrados e reconhecidos pela 
Constituição Federal a todas as pessoas no âmbito de seu território.

Art. 2.º A soberania popular será exercida por sufrágio universal e pelo voto direto e secreto, com igual valor 
para todos e, nos termos da lei, mediante:

I - plebiscito;

II - referendo;

III - iniciativa popular.

TÍTULO II
DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 3.º É mantida a integridade do território do Estado.

Art. 4.º A cidade de Porto Alegre é a capital do Estado, e nela os Poderes têm sua sede.

Art. 5.º São Poderes do Estado, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judi-
ciário.

Parágrafo único. É vedado a qualquer dos Poderes delegar atribuições, e ao cidadão investido em um deles, 
exercer função em outro, salvo nos casos previstos nesta Constituição.

Art. 6.º São símbolos do Estado a Bandeira Rio-Grandense, o Hino Farroupilha e as Armas, tradicionais.

Parágrafo único. O dia 20 de setembro é a data magna, sendo considerado feriado no Estado. (Renumerado 
pela Emenda Constitucional n.º 83, de 28/09/23)

§ 2.º Os símbolos do Estado de que trata o “caput” deste artigo são protegidos por esta Constituição e sua 
alteração somente se dará mediante os critérios estabelecidos em lei que disponha sobre a forma e a apresen-
tação dos símbolos do Estado, aprovada por maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa. (Inclu-
ído pela Emenda Constitucional n.º 83, de 28/09/23)

Art. 7.º São bens do Estado:
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação gráfica que mostra as relações entre diferentes 
conjuntos, utilizando círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e uniões entre os con-
juntos.
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Raciocínio Lógico

Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia 
completa, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

VALORES LÓGICOS
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

PROPOSIÇÕES SIMPLES E COMPOSTAS
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e compostas, dependendo da estrutura e do nú-

mero de ideias que expressam:

•	 Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como parte integrante de si mesmas. São representa-

das por letras minúsculas, como p, q, r, etc.


